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APRESENTAÇÃO

Os pensadores que realizaram as primeiras investidas efetivas no campo dos 
estudos sociológicos em fins do século retrasado, nomes como Marx e Durkheim, 
ocuparam-se de pintar com uma paleta científica paisagens até então dominadas 
pelas cores planas e pouco variadas do senso comum, do pensamento religioso 
e de uma ampla cadeia de preconceitos. Para estes pensadores, o desafio era 
desenvolver regras gerais e algo semelhante a uma física para uma matéria prima 
aparentemente tão amorfa e envolta em tabus quanto o complexo emaranhado de 
relações estabelecidas no seio das aglomerações humanas.

A afirmação de que, em relação a outros campos de conhecimento, as Ciência 
Sociais são jovens, já se converteu em uma máxima confortável, demasiado utilizada. 
Por um lado, é certo que o interesse por observar os fenômenos sociais à luz do 
método científico se articulou concretamente entre os séculos XIX e XX, mas estes 
fenômenos já haviam sido estudados, ainda que em menor escala, mediados por 
outros filtros.

Talvez em razão disso, as Ciências Sociais se debatam, na economia simbólica 
do cotidiano, com lutas ainda mais ferozes que outros saberes mais estabelecidos. Há 
quem questione a forma do planeta, o nível de participação humana no aquecimento 
global ou a efetividade das vacinas, especialmente nos dias em que vivemos, quando 
a negação da validade do conhecimento de ordem científica cresce a olhos vistos. 
Entretanto, a rejeição em relação aos conhecimentos que a Física, a Geografia e a 
Biologia têm a oferecer ainda é pequena em comparação àqueles que emanam das 
Ciências Sociais e de sua área irmã, as Humanidades.

São realmente muitos os tabus envoltos na vida em sociedade, dado o 
volume de tópicos fundamentais à vida em sociedade que são considerados por 
vezes imperscrutáveis. A religião. O gênero. As dinâmicas de classes. As relações 
econômicas como um todo. O significado de determinados papéis sociais enquanto 
lugares de prestígio ou de repulsa. Tudo isso concerne às Ciências Sociais. Tudo 
isso é problemático, subjetivo e indiscutível para quem vê a realidade através das 
lentes de preconceitos que sequer compreende como surgiram e funcionam. Cabe, 
deste modo, aos estudos aqui apresentados, a tarefa de cometer esse delito social, 
discutindo o indiscutível.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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FLUXO MIGRATÓRIO VENEZUELANO: IMPACTOS 
SOCIAIS E ECONÔMICOS PARA O ESTADO DE 

RORAIMA

CAPÍTULO 14
doi

Ingrid Cardoso Caldas
Docente da Universidade Federal de Roraima- 

UFRR
Boa Vista - Roraima

Willian Tihago Quirino Sales
Estudante da Universidade Federal de Roraima- 

UFRR
Boa Vista - Roraima

RESUMO: O fluxo migratório internacional é 
uma realidade vivida por diversos países, as 
quais causam impactos sociais e econômicos. 
O Brasil, com sua grande extensão territorial, 
vivencia este processo há anos, com a vinda 
de imigrantes advindos de outras partes do 
mundo. Em Roraima, este fluxo migratório 
internacional tem sido cada vez mais constante, 
especificamente desde o ano de 2015, a partir 
da crise econômica e social instaurada no 
país fronteiriço, a Venezuela. O objetivo deste 
artigo é apresentar dados oficiais deste fluxo 
migratório, que serão confrontados com os 
apresentados por instituições representativas 
locais e instituições de proteção aos imigrantes, 
presentes no município de Boa Vista, capital do 
estado de Roraima. Resultados mostram que 
os dados oficiais não condizem com a realidade 
apresentada por alguns atores locais, uma vez 

que estes são até seis vezes maiores que os 
oficiais, demonstrando assim altos impactos 
sociais e econômicos vivido em Roraima.
PALAVRAS-CHAVE: Migração. Impactos 
Sociais. Impactos Econômicos. Venezuela.

VENEZUELAN MIGRATORY FLOW: SOCIAL 
AND ECONOMIC IMPACTS FOR THE STATE 

OF RORAIMA

ABSTRACT: The international migratory flow 
is a reality experienced by several countries, 
which cause social and economic impacts. 
Brazil, with its great territorial extension, has 
lived this process for years, with the arrival of 
immigrants from other parts of the world. In 
Roraima, this international migratory flow has 
been increasingly constant, specifically since 
2015, as a result of the economic and social 
crisis in the border country, Venezuela. The 
objective of this article is to present official data 
of this migration flow, which will be confronted 
with those presented by local representative 
institutions and institutions for the protection of 
immigrants, present in the municipality of Boa 
Vista, capital of the state of Roraima. Results 
show that the official data do not match the 
reality presented by the local actors, since these 
are up to six times larger than the official ones, 
thus demonstrating high social and economic 
impacts lived in Roraima.
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1 | 	INTRODUÇÃO

O fluxo migratório internacional tem se tornado cada vez mais comum entre os 
países do mundo. Muitos fatores podem influenciar o processo de migração entre 
países, tais como busca por melhor qualidade de vida, busca por emprego ou por 
novas oportunidades educacionais. 

Todavia, está é uma realidade não muito presente neste fluxo, no sentido de que 
muitos acabam tendo a necessidade de abandonar suas origens devido a guerras 
civis, fome, extrema pobreza, insegurança e péssimas condições de vida.

O Brasil é um país que, historicamente, recebe migrantes internacionais que 
buscam uma nova vida. Atualmente, esta característica não tem sido diferente. Com 
a crise na Venezuela instaurada a partir de 2015, muitos venezuelanos se viram 
obrigados a sair do país, em busca de melhora de vida.

Visando explanar sobre os impactos causados por este atual fluxo migratório 
em Roraima, este artigo objetiva apresentar dados disponibilizados pela Polícia 
Federal, os quais serão confrontados com informações do estudo de impactos na 
economia do estado, realizado pelo Fórum das Federações Representativas de 
Classes Empresariais de Roraima, coordenado pela Federação das Indústrias de 
Roraima (FIER), e do levantamento feito pela Organização Internacional Para as 
Migrações (OIM).

Para melhor compreensão, esta pesquisa está dividida em tópicos. O primeiro 
faz uma abordagem geral sobre o fluxo migratório internacional, apresentando dados 
disponibilizados pela Organização das Nações Unidas (ONU), a qual alerta para o 
crescimento constante deste fluxo.

Como o objeto de pesquisa é a migração venezuelana, o tópico seguinte 
apresenta sobre como a Venezuela chegou à atual crise política, econômica e social, 
por meio de uma breve abordagem histórica, pontuando cinco principais situações 
que desencadearam essa crise. E por fim, apresentam-se os dados coletados e, 
por meio de análise, realiza-se discussão sobre os mesmos. Nas considerações, 
apresenta-se alguns comentários sobre a divergência que há entre as informações 
disponibilizadas pela Polícia Federal e pela OIM, pontuando ainda como o referido 
fluxo tem impactado no meio empresarial, conforme apresentado pelo estudo do 
Fórum das Federações Representativas de Classes Empresariais de Roraima.
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2 | 	FLUXO MIGRATÓRIO INTERNACIONAL

Com o mundo cada vez mais interconectado, o processo de migração 
internacional tem crescido cada vez mais, sendo uma realidade presente em quase 
todos os países. Facilidades de comunicação e de transporte proporcionados por esta 
interligação mundial têm viabilizado o crescimento do processo de deslocamento de 
pessoas entre países.

Em paralelo a estas facilidades, surgem também diversos fatores agravantes 
para o fluxo migratório internacional, tais como conflitos sociais e étnicos, crescimento 
da pobreza, desigualdade, guerras civis, desemprego e fome são algumas das 
questões que forçam pessoas a deixarem seu país de origem, em busca de uma 
melhor qualidade de vida (ONU, 2017b).

Quando estes fluxos migratórios são amparados por políticas específicas, 
a migração de pessoas pode contribuir significantemente para o crescimento e 
desenvolvimento dos países que os recebem. Segundo o Relatório Internacional 
de Migrações da ONU (2017b), só no ano de 2016 migrantes de países em 
desenvolvimento enviaram para seus países de origem cerca de US$ 413 bilhões 
de dólares, destinados à melhora na subsistência de suas famílias, investimento em 
educação, saúde, saneamento, habitação e infraestrutura.

Ao se analisar os fluxos migratórios numa perspectiva teórica neoclássica, 
Brzozowski (2012) analisa tais fluxos em níveis macro e microeconômicos. No 
viés macroeconômico, pode-se compreender que estes fluxos são movidos, 
principalmente, pela desigualdade na distribuição de capital e de mão de obra no 
âmbito internacional, onde países abundantes em capital tendem a atrair imigrantes, 
e países com baixo nível de capital tendem a fomentar a saída de seus cidadãos.

No que concerne ao viés microeconômico, Brzozowski (2012) explica que o 
deslocamento humano é resultado de um cálculo baseado em fatores racionais, onde 
os migrantes buscam maximizar suas necessidades, no sentido de ter um retorno 
financeiro maior para suprir o que lhes falta.

Além da questão econômica, Fusco (2005) explica que laços sociais, ou redes 
migratórias, também influenciam no movimento migratório, uma vez que “as redes 
migratórias são constituídas por laços que conectam migrantes, migrantes pioneiros 
e migrantes em potencial nas áreas de origem e destino por meio de relações de 
parentesco, amizade e origem comum” (FUSCO, 2005, p.22). Ou seja, migrantes que 
já estão em um outro país, acabam sendo considerados como fator de influência, 
uma vez que pessoas em situações vulneráveis terão o apoio de pessoas que já se 
encontram no país de destino.

Nos últimos dezessete anos, o número de migrantes internacionais apresentou 
constante crescimento, atingindo 258 milhões apenas no ano de 2017. Segundo 
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dados da ONU (2017b), o fl uxo migratório apresentou o seguinte comportamento:

Gráfi co 1: Número de migrantes internacionais em milhões
Fonte: Elaboração própria com base nos dados do Relatório Internacional de Migrações da ONU (2017b).

De acordo com o gráfi co 1, o fl uxo migratório internacional tem se acentuado 
de forma signifi cativa. Entre os anos de 2000 a 2005, o fl uxo migratório apresentou 
crescimento de 2% ao ano. Entre os anos de 2005 a 2010, este fl uxo se caracterizou 
pelo crescimento de 2,9% ao ano. Entre 2010 e 2017, percebe-se que este fl uxo teve 
um aumento, entretanto de forma desacelerada (ONU, 2017b).

Mover-se para outros países pode ser muito arriscado para migrantes 
internacionais. Nem sempre o emprego, a moradia e a segurança estão 
assegurados no país de destino, o que pode gerar novas situações aos migrantes, 
como vulnerabilidade social, mendicância, extorsão, violências física e psicológica, 
xenofobia, entre outros (ONU, 2018).

Estados nacionais que não possuem políticas e sistemas sociais de acolhimento 
ao migrante, e regiões com baixo desenvolvimento econômico e social, estão 
suscetíveis a desenvolver as ações citadas acima, pondo em risco não só aos 
imigrantes, mas também seus nativos.

O estado de Roraima vem vivenciando, desde o ano de 2015, um alto fl uxo 
migratório, predominante da Venezuela, que tem impactado de maneira positiva e 
negativa a economia e o lado social da região. Para melhor compreensão do atual 
cenário, o tópico a seguir abordará sobre a crise venezuelana em Roraima.

3 |  CRISE VENEZUELANA: MUITO ALÉM DO QUE UMA CRISE ECONÔMICA

A atual crise venezuelana tem ganhado grandes proporções a partir do ano de 
2015, sendo caracterizada pela miséria, perseguição política, escassez de alimentos 
e medicamentos, hiperinfl ação e crise humanitária (LUZ, 2017). Antes da situação 
em que vive atualmente, a Venezuela foi um país extremamente rico, uma vez que 
detém uma das maiores reservas de petróleo do mundo (G1, 2018).
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Para compreender o atual fluxo migratório faz-se necessário o entendimento 
do caminho percorrido pela Venezuela até a instauração da crise no país. Dentre os 
principais motivos da crise, destacam-se cinco: a crise do petróleo; dependência das 
importações, controle cambial e sanções; hiperinflação; crise política; e poder militar 
e controle da imprensa venezuelana.

A Venezuela é um país que detém uma das maiores reservas de petróleo 
do mundo, gerando as maiores receitas do país (comandando cerca de 96% das 
exportações do país). Após a primeira guerra mundial, os governantes venezuelanos 
passaram a desenvolver a exploração do petróleo, desaquecendo assim o 
desenvolvimento agrícola e industrial no país (CORAZZA; MESQUITA, 2018).

Com as altas arrecadações oriundas da venda externa do petróleo, governos 
como de Hugo Chávez e de Nicolás Maduro financiaram programas sociais e a 
importação de quase todo o consumo venezuelano, caracterizando assim, ambos os 
governantes, com políticas populistas de assistencialismo (CORAZZA; MESQUITA, 
2018).

Todavia, com a crise do petróleo no ano de 2014, devido a recusa do Irã e da 
Arábia Saudita em assinar um termo para reduzir sua produção petrolífera, e com a 
desaceleração da economia chinesa, a Venezuela passou a ter escassez de moeda 
e, em resposta, imprimiu mais dinheiro, o qual ocasionou inflação e quatro anos de 
recessão (CORAZZA; MESQUITA, 2018; G1, 2018).

A má gestão e a corrupção das estatais responsáveis pela extração de petróleo 
fizeram com que houvesse uma grande queda na produção. Em 1999, o país produzia 
cerca de 3 milhões de barris por dia e, atualmente, produz cerca de 1,5 milhões 
de barris por dia, uma queda acentuada de 50% na sua produção (CORAZZA; 
MESQUITA, 2018).

Devido à crise iniciada pela queda do preço do petróleo e com a adoção da 
política de controle de preços, o setor privado começou a ter que substituir o que ainda 
produzia pela importação de produtos, tais como alimentos, medicamentos e produtos 
de limpeza. O controle de preços desestimulou o investimento na iniciativa privada e, 
com os altos impostos, muitas empresas fecharam, ocasionando o desabastecimento 
dos principais produtos da cesta básica venezuelana (VASCONCELOS, 2018).

Devido à política em que o governo venezuelano criticava o sistema capitalista 
e praticava ações contra o livre comércio, sanções passaram a ser aplicadas à 
Venezuela. O presidente dos EUA, Donald Trump, proibiu a realização de transações 
com títulos da dívida venezuelana, bem como a compra de bônus da estatal petroleira 
PDVSA, que possui sede em solo americano, o que dificultou acesso a empréstimos 
por parte da Venezuela, bem como a venda de novos ativos e a renegociação de 
dívidas (CORAZZA; MESQUITA, 2018).

No desespero de tentar valorizar a moeda venezuelana, o governo acabou 
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provocando maior desabastecimento de produtos de primeira necessidade, 
contribuindo assim para uma hiperinflação. Com este cenário caótico, as pessoas 
passaram a necessitar ainda mais de dinheiro, e para tentar controlar a situação, o 
governo impôs ao setor privado a adoção de preços baixos nos produtos, o que acabou 
quebrando indústrias e comércios (CORAZZA; MESQUITA, 2018; VASCONCELOS, 
2018).

Com a situação cada vez mais caótica, a crise política começou a instaurar-se 
em meio ao parlamento venezuelano. Com o país dividido entre chavistas (grupo 
político apoiador do governo de Nicolás Maduro) e seus opositores, inúmeros embates 
passaram a acontecer nas ruas das cidades venezuelanas (FRANCO, 2016).

Com o apoio do Tribunal Superior de Justiça a Maduro, atos tidos como 
perseguição política passaram a ser constantes na Venezuela. Perseguição 
a opositores políticos presos, reeleição presidencial sem limites, emendas 
constitucionais que favorecem o atual governo e eleições tidas como fraudulentas 
são ações tidas como atos ditatoriais, o que só fortalece a desaprovação da situação 
política venezuelana por outros países (FRANCO, 2016).

Por fim, outro ponto que contribuiu severamente para a crise venezuelana foi 
a forte presença armada do exército na gestão do Estado. Ainda no governo de 
Hugo Chávez, vários generais das Forças Armadas passaram a exercer cargos nas 
estatais e cargos de ministeriais. Muitas acusações são feitas aos militares, onde 
alega-se que os mesmos estão envolvidos com corrupção (CORAZZA; MESQUITA, 
2018).

Para evitar o fortalecimento da oposição, os meios de comunicação passaram a 
ser controlados pelo governo. Veículos considerados de oposição foram comprados 
pelo governo, foram fechados ou não tiveram suas concessões renovadas, controlando 
ainda meios de comunicação impresso, por meio do controle de importação de 
insumos para impressos (CORAZZA; MESQUITA, 2018).

Devido ao caos que se instaurou na Venezuela, muitos venezuelanos se viram 
forçados a deixar o país, por conta da agravação da crise. O fluxo migratório tem se 
tornado cada vez maior, situação que tem levado à ONU afirmar que este movimento 
de venezuelanos está quase se comparando ao fluxo migratório de refugiados no 
mediterrâneo, em que cerca de 2,3 milhões de venezuelanos já deixaram seu país 
(BBC, 2018).

Segundo Luz (2017), os cidadãos venezuelanos buscam fugir da crise indo 
para países como Estados Unidos, Brasil, Argentina, Espanha, Uruguai e México. 
Quando vêm ao Brasil, a primeira cidade que venezuelanos acessam é Pacaraima, 
um dos municípios do estado de Roraima, que se localiza a 15 km da primeira cidade 
venezuelana, Santa Elena de Uairén.

Desde o início da crise migratória, Roraima tem recebido um número expressivo 
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de migrantes venezuelanos. Apenas na capital do estado, Boa Vista, um levantamento 
feito pela prefeitura revelou que imigrantes representam mais de 10% da população 
da cidade, ou seja, cerca de 40 mil venezuelanos, refletindo na ocupação das praças 
públicas, nos abrigos lotados e em residências com até 31 moradores (COSTA; 
BRANDÃO; OLIVEIRA, 2018).

Boa Vista apresenta um cenário carente de políticas integradas de educação, 
de inserção no mercado de trabalho, e de ampliação dos serviços de saúde. Sem 
o apoio dos governos estadual e federal para atrair projetos de desenvolvimento 
econômico para a região, a prefeitura de Boa Vista não consegue prover o necessário 
a uma população venezuelana desempregada, ou inserida no mercado informal, e 
pouco instruída (FGV, 2018).

Para compreender os reflexos do fluxo migratório venezuelano no estado, nas 
esferas social e econômica, os tópicos a seguir farão uma abordagem de estudos 
realizados no estado, onde serão confrontados com os dados oficiais sobre o 
movimento migratório.

4 | 	METODOLOGIA

Para consolidação da pesquisa, foi realizado levantamento de dados em três 
bases oficiais, sendo Polícia Federal, Organização Internacional para Migrações 
(OIM) e Fórum das Federações Representativas de Classes Empresariais de 
Roraima, o qual é presidido pela Federação das Indústrias de Roraima (FIER).

Após consolidação dos dados levantados, os mesmos foram filtrados e 
analisados de acordo com a realidade do fluxo migratório em Roraima. Os dados da 
Polícia Federal e da OIM, foram colhidos na página oficial de cada órgão, os quais 
dispunham de informações para fundamentar esta pesquisa. 

Os dados referentes ao estudo do Fórum das Federações Representativas 
de Classes Empresariais de Roraima, foram colhidos na sede da Federação das 
Indústrias do Estado de Roraima. O referido estudo teve como objetivo apresentar 
um panorama sobre os impactos econômicos causados pelo fluxo migratório em 
empresas do setor privado do estado.

5 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

5.1	Polícia federal

Os dados da Polícia Federal são considerados os pedidos de refúgio feitos 
presencialmente, na sede da mesma, localizada na capital de Roraima. Na base de 
pesquisa, as únicas informações disponibilizadas pela polícia, em seu site oficial, 
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referem-se aos números de refúgio, os quais podem ser analisados no gráfi co abaixo.

Gráfi co 2: Número de solicitações de Refúgio em Roraima
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da Polícia Federal.

* Dados referentes até o mês de maio de 2018.

Conforme apresentado no gráfi co 2, percebe-se que de 2010 a 2014, os 
números de pedidos de refúgio, solicitados por venezuelanos, eram baixos. A partir 
do ano de 2015, com o agravamento da crise, os pedidos apresentaram crescimento 
de aproximadamente 302%, quando comparados com o ano de 2016. Entre os 
anos de 2016 e 2017, os pedidos de refúgio apresentaram apenas um aumento de 
aproximadamente 40%. Percebe-se que até maio de 2018, os pedidos de refúgio 
apresentaram um aumento de aproximadamente 370%, ao se comparar com 2016.

É fato que, pelos dados da Polícia Federal, os números de migrantes 
venezuelanos são relativamente grandes. Contudo, outras instituições e órgãos 
apresentam resultados diferentes do que é apresentado pela polícia, o que acaba 
impactando signifi cantemente nos recursos da esfera federal, uma vez que este 
considera os dados ofi ciais do órgão de controle de entrada e saída de imigrantes 
no Brasil, a Polícia Federal.

5.2 Organização internacional para migrações - OIM

O estudo realizado pela OIM aconteceu entre os dias 25 de janeiro a 08 de março 
de 2018, onde foram entrevistados 3.516 imigrantes nos municípios de Pacaraima e 
de Boa Vista. Para a realização do estudo, foram aplicados dois tipos de entrevista. A 
primeira referia-se a Categoria Bairro, onde colheu-se informações detalhadas sobre 
pessoas que vivem em bairros de Boa Vista e Pacaraima; e a segunda diz respeito 
a Categoria Trânsito, onde obteve-se informações de pessoas que se encontravam 
no Posto Ofi cial da Fronteira entre Brasil e Venezuela em Pacaraima, assim como 
no Aeroporto e Rodoviária de Boa Vista.
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Figura 1: Perfi l dos entrevistados
Fonte: OIM, 2018.

O perfi l dos entrevistados apresentado na fi gura 1, demonstra que grande parte 
dos imigrantes está na faixa etária entre 25 a 49 anos de idade, 50% deles são 
solteiros, o nível de escolaridade é predominante secundário, seguido de superior 
e mais da metade é do gênero masculino. Dos entrevistados, 40% veio ao Brasil 
acompanhados com seu grupo familiar, e 40% veio ao país sozinho. A maior parte 
dos imigrantes são mestiços ou afrodescendentes.

Figura 2: Mobilidade dos Migrantes
Fonte: OIM, 2018.

No que se refere à mobilidade dos imigrantes, a fi gura 2 elenca o estado de 
origem do migrante venezuelano, em que 48% dos entrevistados informaram que 
possuíam o Brasil como destino fi nal, uma vez que a proximidade de retornar ao 
seu país é mais viável, e 52% tinha como destino fi nal países com língua espanhola, 
como Argentina, Chile, Uruguai e Perú. 
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Ao se questionar as razões que fi zeram com que deixassem o seu país de 
origem, 67% informou que por razões econômicas e laborais deixaram a Venezuela, 
22% pela falta de acesso a alimentos e serviços médicos, e 7% pela insegurança 
presente no país. Grande parte possui receio de retornar à Venezuela por temer a 
fome e o desemprego.

Figura 3: Acesso a serviços
Fonte: OIM, 2018.

Conforme fi gura 3, ao se fazer um levantamento sobre os serviços que mais 
são demandados pelos imigrantes, destaca-se serviços de alimentação, de saúde 
e de educação como os principais. Os fatores que mais infl uenciam no acesso à 
educação são a falta de documentação, falta de vagas ou não estão em idade escolar.

Figura 4: Proteção
Fonte: OIM, 2018.

Outro fator analisado referia-se à proteção no Brasil. De todos os entrevistados, 
96% declarou sofrer descriminação pela sua nacionalidade. No que se refere ao 
processo de interiorização, 65% possui interesse em participar do processo, e 50% 
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informou desejar ir para o estado do Amazonas por meio deste processo.

5.3 Fórum das federações representativas de classes empresariais de roraima

A pesquisa realizada pelo Fórum das Federações Representativas de Classes 
Empresariais de Roraima, presidido pela FIER, visou identifi car se a imigração 
venezuelana impactou no processo de contratações e demissões, e se a contratação 
de imigrantes gerou ou não demissões de trabalhadores brasileiros. Para delimitar 
a pesquisa, foram feitas abordagens nas empresas da iniciativa privada, dos 
setores de comércio, serviços, indústria e agricultura, sendo que 218 abordagens se 
efetivaram. Foram entrevistadas 61 empresas do comércio, 42 do setor de serviços, 
51 indústrias e 63 do setor agropecuário.

Figura 5: País de origem por setor
Fonte: FIER, 2018, p.11.

A fi gura 5 demonstra o número de imigrantes contratador por setor. Nota-se que 
imigrantes venezuelanos possuem maior participação na indústria e no comércio, 
seguidos pelo serviço e rural. Dos 153 entrevistados, 73% é do sexo masculino e 
41% do sexo feminino.

Figura 6: Formalização – Assinatura de Carteira por Setor
Fonte: FIER, 2018, p.14.
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Com relação à formalização laboral, foi identificado que 81% possui carteira 
assinada no setor de comércio e 19% informou que não estão formalizados; no setor 
de serviços, 82% está formalizado e 18% não; na base industrial analisada, o índice 
é bem melhor, pois 95% informou está com carteira assinada e 5% não; no setor 
agropecuário, os índices demonstram que apenas 29% dos entrevistados estão com 
carteira assinada e 71% não.

Em resposta à pesquisa, os empresários informaram as principais vantagens 
dos trabalhadores imigrantes, em que 42% elogiaram a pontualidade; 25% 
informaram que os mesmos são pontuais; 11% elogiaram a assiduidade e o 
esforço; 10% informaram que os mesmos são comprometidos e possuem vontade 
de aprender (FIER, 2018).

No que se refere aos impactos financeiros e de produtividade, 60% dos 
empresários entrevistados informaram que não tiveram impacto com a contratação 
de trabalhadores imigrantes; 38% acreditam que tiveram alguns impactos e 2% 
acreditam que os resultados são bem melhores do que antes da contratação (FIER, 
2018).

Diante disto, foi questionado também sobre o interesse na substituição de mão 
de obra brasileira por mão de obra legalizada, 12,5% dos entrevistados declararam 
possuir interesse na substituição, e 87,5% afirmaram não ter interesse em fazer a 
mudança (FIER, 2018).

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mediante ao exposto, algumas considerações devem ser feitas sobre os dados 
apresentados. Os dados informados pela Polícia Federal são importantes, porém 
não condizem com a realidade do fluxo no estado, uma vez que informam apenas o 
quantitativo de pessoas que solicitam refúgio.

Os dados apresentados pela OIM são os que melhor demonstram a situação 
social dos migrantes internacionais em Roraima, demonstrando assim uma abordagem 
mais ampla sobre as necessidades vividas por estes no estado, conforme amostra 
analisada.

Os dados apresentados pela Fórum das Federações Representativas de 
Classes Empresariais de Roraima retratam uma realidade empresarial do estado, em 
que a participação de imigrantes no setor privado tem sido cada vez mais comum, 
principalmente nos setores de comércio e serviços.

No âmbito econômico, o atual fluxo trouxe uma dinâmica diferente ao mercado 
roraimense. A demanda por alimentos e produtos de higiene é a que possui maior 
destaque neste processo migratório, sendo estes itens os mais exportados para a 
Venezuela. No viés social, pode-se considerar que este é o que maior teve impacto no 
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estado pois, como o fluxo é maior do que o estado pode suportar, muitas alterações 
aconteceram nos aspectos da paisagem urbana e na segurança.

Sabe-se da importância das informações levantadas pelas instituições e órgãos 
descritos aqui. Entretanto, deve-se salutar que ao se avaliar apenas os dados 
informados pelas instituições, seria o mesmo que considerar que o fluxo migratório, 
apesar de constante, não estaria causando grandes impactos à sociedade roraimense.

Considerar o fator da defesa dos seres humanos que passam por este processo 
forçado da migração é essencial para a manutenção e preservação da dignidade 
humana. Muitas políticas ainda necessitam ser criadas e implantadas no estado de 
Roraima, para fomentar o desenvolvimento humano e fortalecimento da economia.
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